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O atual conceito e a legislação sobre a inclusão no sistema educativo português sugerem que todas 
as crianças e jovens dispõem de medidas de suporte à inclusão. O Movimento da Escola Moderna 
(MEM) assume-se como um modelo pedagógico democrático, que pressupõe práticas pedagógicas 
inclusivas. Neste estudo, procurou-se compreender de que modo as educadoras de infância refletem 
e perspetivam a inclusão e comparar a perspetiva de inclusão de profissionais que exercem 
atualmente funções na educação pré-escolar, em jardins de infância públicos. Tratou-se de um estudo 
exploratório com oito participantes, em que metade refere adotar aquele modelo pedagógico. Para a 
recolha de dados fez-se uma adaptação ao Instrumento de Autorreflexão – Ambiente de Educação 
Pré-escolar Inclusivo e uma análise do Perfil de Utilização do MEM no Desenvolvimento do Currículo. 
Ambos os questionários foram passados em formato eletrónico. Os resultados obtidos sugerem a 
existência de diferenças pouco significativas entre as educadoras que referem adotar o MEM e as 
restantes. Os dados sugerem também que, de um modo geral, todas as educadoras afirmam 
promover a inclusão das crianças nas rotinas, contudo, segundo as participantes, não temos uma 
inclusão plena. De acordo com as respostas obtidas, as educadoras perspetivam a inclusão como 
algo relacionado com: a organização um ambiente educativo acessível e diversificado; o planeamento 
de atividades diversificadas; e a valorização das interações. Para a concretização na prática desta 
perspetiva, todas educadoras parecem sentir falta de apoio e/ou de formação. Estas são questões 
pertinentes para aprofundar em futuras abordagens, .preferencialmente com uma amostra de maiores 
dimensões. 0624-21-UIDB/04083/2020-AD-AF 
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